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ERA UMA VEZ UM FILHOTE de Fênix (nascido, é claro, das cinzas de sua mãe) que perambulava pela floresta parecendo estar perdido e abandonado. 

Em uma assembleia, as águias perceberam que o jovem pássaro não tinha mãe e ficaram com pena dele. As águias pensaram, corretamente, que a Fênix provavelmente havia perdido sua mãe e que, sem os cuidados dos pais, morreria na selva.

As águias decidiram então adotar a jovem Fênix.

Após alguns meses, a Fênix foi encaminhada para uma instituição onde águias jovens recebiam treinamento para realmente se tornarem águias.

Não sendo verdadeiramente uma águia, a jovem Fênix passou por momentos muito traumáticos nessa instituição. Desde o primeiro dia, as outras águias começaram a zombar da jovem Fênix. Enquanto todas as águias eram de cor marrom escuro, tinham cabeça branca e bicos amarelos, a jovem Fênix tinha plumagem colorida e a cauda dourada e escarlate. Seu pescoço parecia refletir todas as cores do arco íris, o que as águias achavam repugnante. Seu bico tinha o formato de uma rosa, dando-lhe uma aparência tímida e muito feminina. Seus olhos eram suaves e meigos, ao contrário dos olhos das águias que eram agressivos e ameaçadores.

“Vejam! É a criatura mais feia que já vi na Terra,” comentou uma das águias.

“Amarelo, amarelo, sujeito sujo....”, brincou uma outra.

Todas as águias começaram a rir. 

A jovem Fênix não sabia como reagir. 

“Talvez haja algo errado comigo,” pensou a jovem Fênix.

As sessões de treinamento também eram desastrosas. 

A jovem Fênix pensava constantemente em agir como uma “Águia”. Os professores ficaram chocados ao ver que enquanto as águias aprendiam facilmente a caçar e comer carne, a jovem Fênix não tinha nenhum interesse nessas atividades.

Ficaram horrorizados porque ela gostava de frutos silvestres. 

“Porque você não aprende a caçar como seus outros amiguinhos?”, confrontou um deles.

“Como pode desenvolver músculos fortes, se você não ingere proteína de carne?”, repreendeu outro.

“Desculpe professor, mas não gosto de caçar. E, aparentemente, estou sobrevivendo bem comendo frutas silvestres”, murmurou a jovem Fênix.

“Além disso, gosto de cantar no meu tempo livre”, complementou a jovem Fênix.

Essa foi a reposta mais “antiáguia”, jamais ouvida por aqueles professores.

“Águias não devem cantar”, ridicularizou um dos professores.

Os professores consideravam a jovem Fênix teimosa e incorrigível. Eles previam que a Fênix teria uma vida adulta miserável, o que era evidente, pois aparentemente ela não tinha nenhum amigo entre as águias. Ninguém queria brincar com ela simplesmente porque ela era feia, estranha e diferente.

A questão foi então comunicada aos pais adotivos da jovem Fênix, que ficou, naturalmente, alarmada. A jovem Fênix não estava crescendo para ser uma Águia. E o pior era que qualquer conselho para que ela se comportasse como uma “Águia” era contraprodutivo.

Enquanto isso, a jovem Fênix foi perdendo sua confiança e ficava pensando porque a Mãe Natureza a tinha feito daquele jeito.

Até que um dia ela encontrou outra Fênix. A ave era mais velha que ela, tanto em idade quanto em experiência. A primeira coisa que fez foi dizer à jovem ave que sendo uma Fênix ela não deveria NUNCA se comportar como uma águia. 

Ao contrário, como explicou pacientemente a ave mais velha, ela havia nascido com poderes próprios únicos.

Enquanto as águias vivem até 20 anos, as Fênix vivem centenas de anos. Na verdade, Fênix são quase que imortais, pois após o fim do seu ciclo de vida uma nova prole ressurge de suas cinzas. 

A Fênix mais velha tirou-a da instituição de águias e levou-a para o mundo dos humanos. Mostrou-lhe uma professora recitando aos seus alunos uma história sobre as Fênix. 

Os humanos consideram o fenômeno de “ressurgir das cinzas”, como um símbolo de imortalidade, de esperança de renascimento ou um idealismo. A Fênix era associada a alguém ou a algo que tenha sido restaurado após sofrer uma calamidade ou uma aniquilação aparente. 

Os humanos consideram lindo o pranto das Fênix e acreditam que as lágrimas de uma Fênix podem curar feridas.

“A Fênix é um verdadeiro mito para os humanos”, pensou a jovem Fênix sentindo-se agradavelmente surpresa.

Enquanto a Águia é associada à força e à agressão, sendo um símbolo proeminente de governo, desde a antiga Roma até os dias modernos dos Estados Unidos, o mito da Fênix é maior, representando esperança imortal e otimismo.

E, finalmente, a fala da ave mais velha tornou-se uma máxima de vida para a ave mais jovem:

“Você nasceu uma Fênix, portanto mantenha-se fiel ao seu eu interior”.
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VAMOS PARA O MUNDO dos humanos para refletir sobre uma história muito comum.

É uma história de dois amigos, ou melhor, dois vizinhos que estudavam em escolas diferentes, mas brincavam juntos quando voltavam da escola. Vamos chamá-los de Lucas e PJ. 

Lucas era o mais forte e considerava-se o mais sábio. Certa vez, Lucas perdeu para PJ no jogo de “esconde-esconde” e não pôde controlar sua frustração.

“Você me ludibriou! Acho que isso é um de seus maus hábitos”, gritou Lucas.

“Que maus hábitos?”, perguntou PJ, um pouco surpreso.

“Sua natureza sorrateira. Percebo, por exemplo, que quando há uma briga no campo de futebol você simplesmente pára e fica olhando. Você nunca toma partido ou apoia ninguém de nenhum dos lados”, falou Lucas, totalmente fora de contexto.

“Mesmo?”, foi a única reação que PJ, surpreso, conseguiu manifestar.

E Lucas começou:

“Estou dizendo isso para o seu bem. Você é tão indiferente. Deveria se socializar mais com os outros e se interessar pelos problemas dos outros.”

“Você é muito Quieto (num sentido terrivelmente negativo). Deveria ser um livro aberto. Compartilhar histórias, contar coisas engraçadas.”

PJ estava muito perturbado para reagir.

“Vai aqui uma dica. Nunca fique quieto em um grupo de amigos. Sempre diga alguma coisa. Faça uma brincadeira, mesmo que isso signifique interrompê-los no meio de uma conversa. Pense em comentários interessantes e aí as pessoas vão começar a lhe notar. Essa é a única maneira de se tornar popular entre seus amigos”, continuou Lucas.

“Veja agora, ninguém quer brincar com você. Além de mim, alguém mais lhe chamou para brincar?”, Lucas desafiou-o.

PJ estava muito estupefato para reagir.

“Veja eu; recebo muitos convites de outros garotos para brincar com eles. Sou tão popular”, proclamou Lucas.

Isso foi bastante bombástico, mas PJ ainda escutava.

“Não perca tanto tempo com você mesmo. Não fique sonhando acordado. Não fique tão cismado e você ficará melhor. Falo isso para seu próprio bem”, acrescentou Lucas.

“Saia com o maior número de amigos possível. Siga meu conselho e em pouco tempo terá se tornado um garoto popular como eu”, disse Lucas concluindo.

“Ok, tenho que ir”, disse Lucas finalmente.

Lucas não havia elaborado nada sobre como PJ o tinha ludibriado, mas PJ estava devastado. Em sua cabeça, PJ não parava de pensar no que havia de errado com ele. As outras crianças pareciam ter uma relação normal, alguns eram legais. O que ele havia feito para que as pessoas o odiassem tanto? 

PJ tentou rejeitar esse pensamento, mas ele insistia em voltar repetidas vezes. De repente, se lembrou do que sua professora havia escrito em sua caderneta alguns meses atrás:

“Uma criança muito quieta e reservada. Acho que PJ deveria se abrir mais e se socializar com outras pessoas.”

Então não era apenas Lucas, mas também sua professora que pensava o mesmo sobre ele. Ela até o havia chamado para uma conversa particular e perguntado a ele de forma bastante confrontante porque ele não se socializava com as outras crianças.

“Porque você é tão antissocial? Está tudo bem com você? Você está tendo algum problema em casa que esteja fazendo você ficar tão quieto e reservado?”

A professora de PJ simplesmente assumiu que provavelmente os pais do garoto estavam passando por um período difícil do casamento, com brigas e acusações mútuas na frente dele, e que isso estava de certa forma afetando PJ, tornando-o “reservado”. 

PJ não reagiu porque sabia que, na verdade, seus pais tinham uma relação de amor entre si e com ele. Todas as noites, os três aguardavam com expectativa a hora de estarem juntos em casa compartilhando coisas acontecidas durante o dia. Eles discutiam tudo: momentos alegres, momentos dolorosos, problemas com os chefes, questões da escola e tudo mais.

Mas as palavras de Lucas assombraram PJ o resto do dia.

“Tem mesmo algo errado comigo?”, pensava PJ consigo.

“Se sou tão ruim e tão impopular, talvez eu não tenha direito de viver”, agora pensamentos suicidas obscuros se formavam na cabeça de PJ. Graças a Deus ele não estava em nenhum precipício do Himalaia.

Nesse momento, sua mãe chegou, vindo do trabalho. 

“Como foi seu dia hoje?”, perguntou a mãe de PJ alegremente.

PJ simplesmente acenou com a cabeça e não conseguiu dizer nada.

“Você parece estar chateado; está tudo bem?” A mãe de PJ percebeu que o filho não estava bem humorado como de costume.

“Sim, na verdade o Lucas baixou meu astral hoje”, PJ teve que admitir.

“Ok, e o que aconteceu?”, perguntou a mãe de PJ, sentindo imediatamente que algo estava errado. 

Então veio tudo como uma torrente. A mãe de PJ estava completamente envolvida. Apesar de ter tido um dia atarefado no escritório, ela estava interessada em ouvir todas as angústias do filho, mesmo que elas soassem infantis. 

“Ele disse que eu tenho realmente maus hábitos”, disse PJ.

“Mesmo? Isso não faz sentido. A que maus hábitos ele se referiu?”, perguntou a mãe de PJ.

“Disse que eu não sou como um livro aberto. Que não tomo partido quando os colegas brigam”, acrescentou PJ.

“E o que mais?”, perguntou a mãe de PJ num tom para encorajá-lo. Ela o escutava assegurando-lhe estar sempre ao seu lado.

“Ele disse que não sou sociável. Que ninguém gosta de mim e ninguém quer brincar comigo”, disse PJ, reduzindo um pouco seus pensamentos suicidas.

Depois de ouvi-lo por um tempo, a mãe de PJ perguntou incisivamente:

“E porque você deveria ser como um livro aberto?” 

PJ não tinha respostas. 

“Para que os outros possam lê-lo e quando terminarem colocá-lo de volta na estante”, a própria mãe de PJ respondeu.

“Afinal de contas não é isso que fazemos com um livro aberto?”, continuou a mãe de PJ.

“É, mas ele também disse que ninguém gosta de mim”, complementou PJ.

“Porque se preocupar se os outros gostam ou não de você? Seja você mesmo. Não saia por aí tentando agradar todo mundo. Isso é impossível. Algumas pessoas vão te amar, como eu e seu pai te amamos, e outras pessoas não vão gostar de você. Às vezes eles sentem inveja, querem competir, ou então não conhecem você de verdade”, disse a mãe de PJ. 

E começou a contar-lhe sua própria história:

“Quando eu era criança e alguém me perguntava o que eu queria ser quando crescesse, eu sempre respondia que queria ser uma funcionária pública. Não queria ser professora, nem enfermeira, mas trabalhar para o governo, como meu pai. Muita gente no meu bairro zombava de mim, dizendo que isso era muito ambicioso para uma garota”, disse a mãe de PJ.

“As pessoas falavam coisas terríveis tentando me colocar pra baixo. Eles me achavam muito assertiva. Eles esperavam que eu fosse meiga, como um bichinho de estimação. Quando eu era uma garotinha da sua idade, a maioria das minhas amigas não sabia o que fazer na vida. Eu era diferente”, acrescentou a mãe de PJ.

PJ continuava ouvindo, e seus olhos brilhavam um pouco mais.

“Você vê, algumas vezes as pessoas não gostam da gente porque somos diferentes”, afirmou a mãe de PJ.

“As pessoas tentavam abalar minha autoestima. Diziam que não me casaria nunca na vida. Afinal, quem gostaria de se casar com uma funcionária pública assertiva? E eu tinha que responder que eu não me importava. Se tivesse que ficar solteira para o resto da vida, que fosse. Seria melhor viver meus sonhos do que casar com um idiota!” 

“Você não pode imaginar a cara que eles faziam. Finalmente me tornei funcionária pública e também encontrei meu amor”, disse sorrindo a mãe de PJ.

“Eu tinha uma prima que era oito anos mais velha que eu. Ela ficou com muito ciúme de mim. Uma vez ela disse ao meu irmão que eu não tinha noção de como me vestir e que ela não gostava de mim,” a mãe de PJ começou a contar outras histórias.

“Quando meu irmão, dez anos mais velho que eu, me confrontou, dizendo que minha querida prima não gostava de mim, eu respondi que nem eu gostava dela. Porque eu deveria gostar de todo mundo do planeta? Fui rude assim mesmo”, disse sorrindo a mãe de PJ.

“Depois meu irmão tentou me deixar pra baixo, quando eu tinha 19 anos, dizendo que eu era uma solteirona rabugenta de 80 anos. Ele insistia que se não me casasse naquela idade, sem ter concluído uma faculdade e sem ter me tornado uma funcionária pública, ninguém iria querer se casar comigo. E, novamente, não me importei.” 

“Veja então que não fiquei tentando agradar a todo mundo. Nem minha prima, nem meu irmão, nem ninguém do bairro. Não me importei e acho que você deveria fazer o mesmo”, disse a mãe de PJ.

“Você não precisa ser um livro aberto só porque um amigo idiota e invejoso falou. Sinta orgulho de ser quem você é, e todos no mundo têm que aceitar isso. Você não tem a responsabilidade de fazer os outros felizes e esquecer-se de você mesmo no processo”, continuou a mãe de PJ.

“E não precisa perder tempo analisando porque os outros não gostam de você. Você não precisa sair com pessoas que não te respeitam. Porque esse tal de Lucas é tão gordo? O que ele faz pra tentar ser sociável quando sai com os amigos? Toma sorvete, mergulha em Xburgers e se torna mais gordo no processo, não é mesmo?” PJ suspeitou que aquele comentário só pudesse vir da mãe de Lucas.

“Saia com amigos se você gosta de passar um tempo com eles. Faça isso se seus amigos lhe dão prazer. Não saia simplesmente para agradar os outros. Isso é punição e não diversão”, acrescentou a mãe de PJ.

“E não deixe ninguém machucar sua autoestima. Isso é inaceitável, não será uma amizade, se for a qualquer preço. Se perceber que sair com alguém faz você sentir-se pior, é melhor não sair com essa pessoa. Encontre novos amigos ou fique sozinho. Pelo menos assim, manterá sua sanidade intacta”, disse a mãe de PJ.

E concluindo, ela disse: “Seja o que for, lembre-se, independentemente do que os outros disserem sobre você, eu e seu pai iremos sempre amá-lo e apoiá-lo”.

Os pensamentos suicidas de PJ simplesmente se evaporaram. Ele sentiu-se muito melhor depois daquela discussão. Sentiu-se quase que reerguido, como uma Fênix que ressurgiu das cinzas.

PJ percebeu que o tal Lucas estava, na verdade, com inveja dele. A razão era que os pais de Lucas ficavam sempre o comparando com PJ. Sempre que PJ ia visitá-los, tentavam agradá-lo dizendo:

“PJ é um garoto de ouro.”

“Tira notas boas.”

“Comporta-se tão bem.”

“Você (Lucas) deve aprender a ser como o PJ.”

Para os pais de Lucas, PJ era a criança perfeita. E isso acabava afetando a autoestima de Lucas. Tal comparação adversa fez, naturalmente, com que Lucas reagisse de forma defensiva. Em troca Lucas respondia:

“Sou mais popular que o PJ, que na verdade não tem nenhum amigo. Ele é um sozinho e um perdedor.” 

Ninguém pode culpar Lucas por essa reação. Qualquer criança agiria da mesma forma se fosse comparada dessa maneira adversa.

Quanto ao que disse a professora, PJ compartilhou sua preocupação com seus colegas. Surpreendentemente, todos eles eram da opinião que a professora é que parecia frustrada com a vida. Talvez algo não estivesse muito bem com ela, ou com sua imagem. Talvez essa tenha sido a razão dela ter presumido que PJ também estaria enfrentando algo parecido em sua vida pessoal. “Crianças isoladas têm pais que não dão apoio e carinho”, foi sua suposição corriqueira. 

Mas se não fosse por sua mãe, que o encorajou a sentir-se bem consigo mesmo e a mudar de amigos se necessário, PJ teria certamente ficado confuso, deprimido e isolado. 

PJ, entretanto, percebeu que a interação com Lucas tinha causado um efeito terrível sobre ele. Começou então a evitá-lo. A mãe de PJ também o havia aconselhado a evitar “pessoas tóxicas”, que podem ter um impacto negativo sobre nós. 

O maravilhoso foi os pais de PJ não terem considerado sua introversão como uma “doença” que precisasse de tratamento. Na verdade, os pais de PJ o ensinaram a celebrar o fato de ele ser diferente das outras crianças.

Assim como a jovem Fênix era diferente das águias.
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